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ABSTRACT – The present article, based on Psycholinguistics studies
and Textual Linguistics, shows the results of a research on the effects
of computer activities based on prediction on the reading
comprehension of students from the 5th and 6th grades of the
Elementary School. According to the pre-tests and post-tests, we have
observed a meaningful improvement on their reading comprehension,
after they have done the activities that had been prepared for this
research and that can be found on  the CD Estratégias de Leitura
(Learning Strategies). These results indicate that the teaching of
reading can really  be improved by the use of activities based on the
prediction strategy. Besides, they introduce other possibilities that
can contribute for the learning of such abilities.
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RESUMO – O presente artigo, que está baseado em estudos da
Psicolingüística e da Lingüística do Texto, traz o relato de uma
pesquisa sobre os efeitos de atividades computadorizadas de predição
na compreensão leitora de alunos de 5ª e 6ª séries do Ensino
Fundamental. Comparando os pré-testes de leitura com os pós-testes,
verificamos uma significativa melhora na compreensão leitora desses
alunos, a partir das atividades constantes do CD Estratégias de
Leitura, produzido e gerado para fins dessa pesquisa. Tais resultados
indicam que o ensino da leitura pode ser significativamente favorecido
pelo uso de atividades que exploram a estratégia de predição. Além
disso, sinalizam para a possibilidade de outras estratégias igualmente
contribuírem para a aprendizagem dessas habilidades.

Palavras-chave: leitura, aprendizagem, estratégias de leitura,
preditibilidade.

Já é amplamente divulgado por pesquisas o
baixo desempenho em compreensão leitora de alu-
nos do ensino Fundamental e do Ensino Médio, fato
igualmente verificado pelos professores que traba-
lham diretamente com esse público. Apesar dessa
constatação, o ensino da leitura permanece até certo
ponto estagnado, pois não vemos indícios de altera-
ção na metodologia utilizada para ensinar esse pro-
cesso de crucial importância para a participação do
sujeito nas sociedades em que grande parte da co-
municação se dá pela escrita.

Se os dados apontam para a necessidade de
modificar a forma como o ensino de leitura vem sen-
do feito, há, concomitante a isso, a preocupação em
saber como realizar essa mudança.  Qualquer altera-
ção pressupõe, contudo, um respaldo teórico que ori-
ente seus agentes sobre a melhor forma de atuar no
sentido de alcançar os objetivos almejados.

Sendo assim, o ensino precisa considerar o

modo como se dá o processamento cognitivo da in-
formação, a fim de que a prática educativa possa atuar
sobre os processos que não estão se realizando de
forma adequada. Partindo dessa perspectiva, pare-
ce-nos extremamente relevante o ensino de estraté-
gias de leitura. O aluno precisa aprender a manejar
o texto, a perceber quando não está conseguindo cons-
truir o sentido das informações, levantar possíveis
causas do problema e buscar soluções para o mesmo.
Ao nosso ver, o ensinar a compreender envolve ensi-
nar estratégias de leitura, ou seja, munir o aluno de
ferramentas de que possa dispor para relacionar as
informações textuais ao seu conhecimento de mun-
do e assim construir o sentido do material que lê.

Propomo-nos justamente neste artigo a apre-
sentar o resultado de uma pesquisa que se apóia em
uma metodologia de ensino da leitura, baseada na
estratégia de preditibilidade, que se constitui numa
forma de abordar o texto capaz de conduzir o aluno
a refletir sobre seu processo de leitura, tornado-o mais
consciente do sentido que está construindo.
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Antes de apresentarmos o estudo realizado e
suas contribuições, abordaremos alguns pontos teóri-
cos que sustentam a proposta metodológica utilizada
na pesquisa.

Leitura – enfoque cognitivo

Numa abordagem cognitiva, a leitura é en-
tendida como envolvendo uma série de processos
cerebrais que possibilitam a compreensão da infor-
mação transmitida por um texto. O modo como es-
ses processos se desenvolvem para relacionar os ele-
mentos lingüísticos em busca da construção do sen-
tido sofre influência de diversos fatores: objetivo da
leitura, conhecimento prévio do conteúdo e das con-
dições de produção do texto, tipo de texto e estilo
cognitivo do leitor (Goodman, 1987).  Em função
dessas variáveis decorre a forma de o leitor proces-
sar o texto – ascendente ou descendente.

Em um processo ascendente, o leitor parte do
entendimento das unidades menores para as maio-
res, ou seja, parte das letras, palavras, frases até atin-
gir a compreensão do texto como um todo. Por outro
lado, no processo descendente, o leitor, baseando-se
em seu conhecimento prévio, busca entender a tota-
lidade do texto sem necessariamente analisar as uni-
dades menores isoladamente para chegar à compre-
ensão textual. Esses dois tipos de processamento ocor-
rem durante a leitura, dependendo dos fatores (já
referidos) que marcam a situação de leitura. O leitor
não pode privilegiar seu conhecimento prévio em
detrimento dos elementos constituintes do texto –
restringindo a leitura ao processo descendente –, pois
corre o risco de construir um sentido equivocado,
que não encontra suporte no material que está sendo
seu objeto de leitura. Do mesmo modo, não pode
apoiar-se exclusivamente nos elementos lingüísticos
sem relacioná-los, em um nível global, com o co-
nhecimento que possui sobre o assunto – restringin-
do a leitura ao processo ascendente –, uma vez que
as informações precisam ser integradas ao conheci-
mento possuído pelo leitor para que sejam devida-
mente relacionadas em nível local e global.

O entendimento de que esses dois tipos de
processamento não são mutuamente excludentes, ao
contrário, participam conjuntamente da construção
do sentido textual, conduz os pesquisadores a esta-
belecer um terceiro tipo de processamento para ex-
plicar a leitura, qual seja o modelo interativo.

No processamento interativo, o leitor não se
centra exclusivamente nem no texto nem no leitor, e

a compreensão decorre da interação entre os conhe-
cimentos do leitor e os dados fornecidos pelo texto.
Segundo Leffa  (1996), depende do leitor a adequa-
da inter-relação entre o conhecimento prévio do lei-
tor e as informações textuais, necessária para a com-
preensão textual.

Do ponto de vista do ensino, Solé (1998) afir-
ma que as propostas baseadas no modelo interativo
ressaltam a necessidade de os alunos aprenderem a
processar o texto e seus elementos constitutivos, as-
sim como as diferentes estratégias que possibilitam
a compreensão textual. E essa aprendizagem é ne-
cessária porque o leitor utiliza simultaneamente seu
conhecimento prévio e seu conhecimento dos elemen-
tos textuais para construir o sentido do que lê.

Estratégias cognitivas de leitura

Em associação com os processos anteriormen-
te descritos, a leitura envolve o uso de estratégias
que conduzem o leitor à construção do sentido textu-
al. Nesse sentido, assumimos que o leitor dispõe de
recursos cognitivos que o habilitarão a melhor rela-
cionar os elementos textuais e integrá-los ao conheci-
mento que possui.

De acordo com o nível de consciência do lei-
tor, as estratégias são classificadas em cognitivas (EC)
e metacognitivas (EM) (Leffa, 1996).  As EC carac-
terizam-se pelos traços intuitivo e inconsciente. São
exemplos desse tipo de estratégia as pressuposições
intuitivas do leitor, tais como a de que o texto é a
priori coerente, a de que determinadas ordenações
são impossíveis, a de que a escrita, em nossa cultu-
ra, ocorre da esquerda para a direita. As EM carac-
terizam-se pela consciência, pela intenção de
monitoramento do próprio processo. Situações de
monitoramento, como a realização de comparações
intencionais de elementos lingüísticos, de julgamen-
tos lingüísticos, de autocorreções, são ações que
exemplificam o uso de EM.

Embora as estratégias constituam um elemen-
to importante do processo de leitura, nem sempre
verificamos o uso das mesmas. Muitos problemas de
compreensão são conseqüência da ausência desse tipo
de recurso ou de um uso inadequado. Comparando o
processo de leitura de leitores proficientes com o de
leitores não-proficientes, verificamos que estes, frente
a um problema de compreensão, não conseguem bus-
car recursos que os auxiliem a encontrar a causa do
mesmo, assim como muitas vezes não conseguem
julgar seu processo de leitura, verificar se estão com-
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preendendo o texto e, em caso negativo, encontrar a
causa do problema de compreensão. O leitor profici-
ente, por outro lado, consegue avaliar melhor seu
percurso de leitura, se está ou não entendendo, e
direcionar sua atenção para o ponto possível gerador
da falha de compreensão.

Esse fato aponta para a possibilidade de po-
derem ser as estratégias aprendidas e, portanto, de
haver uma metodologia capaz de orientar adequada-
mente esse ensino de modo que a aprendizagem seja
mais produtiva.

Preditibilidade: uma estratégia de leitura

Tendo em vista  que a pesquisa a ser relatada
aborda a preditibilibilidade, focalizaremos, neste ar-
tigo, apenas este tipo de estratégia.

A preditibilidade caracteriza-se pela anteci-
pação do conteúdo do texto, por meio da associação
dos conhecimentos prévios do leitor e das pistas dei-
xadas pelo autor. Desse modo, a interação entre lei-
tor e texto pode ser vista como um jogo cujas apostas
(hipóteses sobre o que ainda não viu) envolvem dife-
rentes graus de risco (maior ou menor possibilidade
confirmação das hipóteses). A possibilidade de êxito
do leitor dependerá, portanto, da correlação entre o
conjunto de conhecimentos possuídos pelo leitor as
características textuais (Goodman, 1970)

A estratégia da predição revela sua importân-
cia ao possibilitar ao leitor antecipar significado e
avaliar suas previsões, ou seja, é um jogo de risco
automonitorado em que o leitor faz suas apostas e
controlá-as a fim de atingir a compreensão.

Verificamos a existência da predição nas si-
tuações de leitura em que nossa expectativa falha:
quando, ao final da página, pensamos que o texto
continuará na página seguinte e isso não acontece,
quando lemos incorretamente uma palavra que pre-
judica o sentido do trecho em que está inserida. Do
mesmo modo, o fato de que nos surpreenderíamos
se, na seção de moda de um jornal, encontrássemos
reportagens policiais, revela a existência de uma idéia
prévia sobre o material lingüístico em questão.

Relacionando o uso da estratégia de predição
(a habilidade de predizer o conteúdo textual) com a
capacidade de compreender um texto, podemos di-
zer que um bom leitor consegue servir-se dessa es-
tratégia durante a leitura, ou seja, à medida que lê
vai fazendo hipóteses possíveis sobre o conteúdo que
virá a seguir. A possibilidade de essas previsões ocor-
rerem se deve ao fato de o texto não ser processado

em um bloco único como uma palavra. Seu processa-
mento ocorre em trechos de extensão variável de-
pendendo das características do leitor e do próprio
texto.  A importância do uso da estratégia  de predi-
ção está em preparar cognitivamente o leitor para a
recepção do próximo trecho e, assim, estabelecer pos-
síveis elos entre o sentido construído até o momento
e o subseqüente. Sem essa preparação, o texto se con-
figura para o leitor como uma caixa de surpresa, tor-
nando mais trabalhoso seu processamento, que pro-
vavelmente demandará mais retomadas para que as
relações entre as seqüências de informação sejam
estabelecidas.

Pensamos que o leitor possa vir a aprender a
fazer predições. Isso requer, contudo, um ensino de
leitura em que se criem situações propícias para o
uso dessa estratégia e que tenham as mesmas uma
certa regularidade.

Psicolingüística e Lingüística do Texto

Se, por um lado, a Psicolingüística fornece ex-
plicações sobre os tipos de processamento da infor-
mação em âmbito cognitivo, ao trabalharmos com lei-
tura precisamos caracterizar este outro elemento par-
ticipante que é o texto. A definição bem como a análi-
se de sua estrutura são encontradas em estudos
lingüísticos que se debruçam sobre o assunto, como é
o caso especialmente da Lingüística do Texto, bus-
cando entender como as partes que o compõem se re-
lacionam para formar o sentido textual.

Desses estudos podemos entender que o
modo como um texto está organizado influencia na
recepção do mesmo. O fato de o sentido textual não
decorrer simplesmente da soma dos elementos que
o compõem, mas do modo como essas unidades se
inter-relacionam, requer do leitor a habilidade de
manejar esses elementos observando a funcionali-
dade de cada um em relação ao todo, bem como
relacionar esses elementos ao contexto no qual o
texto se insere.

A importância dessas relações para a com-
preensão textual nos conduz ao entendimento de que
o ensino de leitura precisa explorar os elementos que
participam dessas relações de sentido.

Desse modo, consideramos que, sendo as es-
tratégias processos cognitivos que habilitam o leitor
a compreender os elementos lingüísticos e a estabe-
lecer as devidas inter-relações necessárias para o
entendimento global do texto, podemos pensar na
condição de que atividades que explorem elementos
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constitutivos do texto e, ao mesmo tempo, propici-
em a utilização de uma estratégia cognitiva pelo lei-
tor podem vir a influenciar positivamente a aprendi-
zagem da leitura.

O exame das estratégias de leitura expõe os
elementos que internamente as constituem. Tais ele-
mentos correspondem fundamentalmente às regras
de coerência textual, coesão lexical e coesão grama-
tical.

Nessa perspectiva, trabalhar com estratégi-
as de leitura implica trabalhar com estratégias
cognitivas e estratégias metacognitivas, que, por sua
vez, implica trabalhar com regras de coerência tex-
tual, regras de coesão lexical, regras de coesão gra-
matical (Halliday e Hasan, 1976, 1989; Koch, 1989;
Charolles, 1978, 1991) que se realizam diferente-
mente nos diversos tipos de texto.

A implicação existente entre o trabalho com
estratégias e com regras textuais decorre do fato de
estas constituírem o suporte do texto, na medida em
que os elementos que as efetivam indicam ao leitor
como as informações devem ser entrelaçadas na rede
textual. São, pois, elementos centrais na estrutura
do texto sobre as quais a atenção do leitor precisa
estar voltada. O objetivo do educador consistirá, en-
tão, em elaborar atividades que exijam do aluno o
uso da previsão desses elementos lingüísticos para
completar o sentido textual.

Na pesquisa relatada na próxima seção, as ati-
vidades propostas estão conformadas a essa idéia,
constituindo as mesmas uma metodologia de ensino
da leitura que focaliza as regras de coerência e coe-
são através da estratégia de preditibilidade.

A pesquisa

Em conformidade com os aspectos teóricos
abordados, apresentaremos o relato de uma pesquisa
em que elementos lingüísticos ancoraram a constru-
ção de atividades que pressupunham o uso da estra-
tégia de preditibilidade.

Com o objetivo de investigar os benefícios,
para o aprendizado da leitura por alunos do Ensino
Fundamental, de um trabalho com a estratégia de
leitura da preditibilidade vem sendo desenvolvido,
desde 1997, um trabalho de pesquisa, ensino e ex-
tensão, envolvendo acadêmicos da disciplina de Lín-
gua Portuguesa III do Curso de Letras da PUCRS e
crianças e adolescentes de 5ª e 6ª séries de escolas da
comunidade.

O trabalho é orientado para responder a um

conjunto de questões de pesquisa, sendo tratada nes-
te artigo apenas a relacionada especificamente ao
aprendizado da leitura pelos escolares (Em que me-
dida o trabalho pedagógico com a estratégia de pre-
dição leitora, no que se refere ao uso das regras de
coerência e coesão, influencia a compreensão leitora
de alunos de 5ª e de 6ª séries do Ensino Fundamen-
tal?) e examinados mais especificamente os dados
coletados de 2001 a 2003.

Do ponto de vista metodológico, a pesquisa
está assentada num CD produzido e gerado pela equi-
pe multidisciplinar, constituído de um conjunto de
42 atividades de predição com textos diversificados,
organizadas em três grupos:

• o primeiro abrange as regras de coerência
textual - manutenção temática (R1), progressão
temática (R2), não-contradição (R3) e relação com o
mundo (R4);

• o segundo inclui as regras de coesão lexical
– repetição (R5), sinonímia (R6), superordenado (R7)
e associação por contigüidade (R8);

• o terceiro é constituído das regras de coesão
gramatical – referência pessoal (R9), referência de-
monstrativa (R10), elipse (R11), substituição (R12)
e conjunção (R13).

A cada semestre, um conjunto de ações se re-
pete e se renova. No início do semestre, ocorre a pre-
paração dos acadêmicos da disciplina de Língua Portu-
guesa III do Curso de Letras. Nesse momento são re-
alizadas, pelos referidos acadêmicos, atividades que
envolvem conhecimentos da Lingüística do Texto e
da Psicolingüística e o treinamento em Informática.
A partir do terceiro mês letivo, escolares da comuni-
dade são incluídos no processo, cabendo aos acadê-
micos da disciplina monitorar a aplicação das ativi-
dades que integram o CD “Estratégias de Leitura”.

Essa etapa do trabalho respeita uma seqüên-
cia de procedimentos em que, primeiramente, são
investigadas as condições de leitura dos alunos atra-
vés de pré-testes de leitura com procedimento cloze,
utilizando dois diferentes tipos de texto: um narrati-
vo e um descritivo. A cada encontro são encaminha-
das atividades que dizem respeito a uma determina-
da regra, estrategicamente evidenciada nos textos
trabalhados.

A partir do momento em que termina a apli-
cação das atividades que integram o CD, ocorre uma
nova investigação das condições de leitura dos alu-
nos a fim de averiguar a melhoria dessas condições.
Para tal investigação, aplicam-se quatro pós-testes
de leitura, permanecendo o caráter narrativo e des-
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critivo, em que dois têm por base os mesmos textos
dos testes inicias e dois introduzem novos textos.

Essa comparação evidencia que, de maneira
geral, considerando os resultados de todos os grupos
de escolares participantes do trabalho, há relevante
crescimento no desempenho da leitura das crianças.
Os números mostram que os escolares apresentam
um maior crescimento na leitura do texto de estrutu-
ra narrativa, o que se justifica pelo fato de que, con-
forme os estudos de aquisição da linguagem, a estru-
tura narrativa é adquirida, pela criança, anteriormen-
te à estrutura descritiva.

Paralelamente, é possível constatar que todos
os escolares, sem exceção, consideram valiosa a opor-
tunidade, desejando que haja continuidade e que seus
colegas também possam tê-la. Revelam perceber que
se trata de um trabalho diferente, pois aprendem e se
divertem ao mesmo tempo. Evidenciam também um
grande vínculo com os acadêmicos. Quanto a estes,
cabe ressaltar a atitude comprometida e cooperativa,
revelando, enfim, um sentimento de felicidade mui-
to grande em relação à oportunidade de exercício da
docência e um desejo de que experiências similares
ocorram em outros momentos do curso.

Considerações finais

Os dados obtidos através da pesquisa aqui re-
latada permitem encaminhar o fechamento do pre-
sente artigo, estabelecendo algumas conexões com o
fundo teórico que contribuem para explicitar a ob-
tenção de resposta positiva à questão central.

Verificamos que o procedimento mais efici-
ente para um bom desempenho na leitura de um tipo
de texto é a realização de múltiplas leituras desse
mesmo tipo de texto. Assim, a leitura lingüística das
regras de coerência e coesão de um tipo de texto fa-
vorece a leitura lingüística dessas mesmas regras no
mesmo tipo de texto, o que vem a confirmar as pro-
posições de estudiosos da leitura (Smith, 1983, 1991,
1999; Stotski, 1983).

Foi possível também verificar que o domínio
das regras de coesão e coerência não é igual em to-
das as idades, correspondendo à diferença de com-
plexidade entre as regras de coesão e coerência. Pes-
quisas sobre aquisição de linguagem indicam a exis-
tência de uma seqüência de complexidade estrutural
(Kato, 1987; Halliday e Hasan, 1976, 1989; Koch,
1989; Charolles, 1978, 1991). Desse modo, regras
de coesão gramatical que exigem o domínio de cor-
relações entre microestruturas lingüísticas são ad-

quiridas mais tarde (em torno da puberdade). Quan-
to às regras de coerência, as dificuldades ocorrem
predominantemente entre aquelas que têm fortes vín-
culos com as de coesão gramatical (R3) e aquelas
que exigem conhecimento do mundo (R4)

Tendo em vista a forma como as atividades
foram apresentadas aos alunos, percebemos que a
natureza sócio-interativa das atividades de predição
leitora através do computador, eixo da presente pes-
quisa, contribui para o sucesso da aprendizagem e,
conseqüentemente, para a satisfação de quem apren-
de (Vygotsky, 1989; Dijk, 1992; Pereira, 1998; Freire
et al., 1998). Salientamos que essas relações socioin-
terativas são favorecedoras do aprendizado, na me-
dida em que propiciam a ocupação da zona proximal
de desenvolvimento (Vygotsky, 1989). Nessa pesqui-
sa, essas relações constituem-se entre aluno/compu-
tador, aluno/aluno, aluno/acadêmico, acadêmico/aca-
dêmico, acadêmico/computador e aluno/acadêmico/
computador. Há que salientar também que o compu-
tador, por sua vez, por constituir-se num sistema em
rede, favorece a operação da estratégia de predição
considerando do mesmo nodo sua natureza de rede
(Kato, 1987; Leffa, 1996; Freire, 1998; Pereira, 1998).

Registramos ainda que a pesquisa continua
sendo realizada no Centro de Referência para o De-
senvolvimento da Linguagem – CELIN da Faculdade
de Letras da PUCRS, na busca da explicitação dos
processos cognitivos desenvolvidos pelos escolares no
uso de estratégias de predição leitora através do com-
putador. Ressaltamos, contudo, a necessidade de ou-
tras pesquisas que abordem os demais tipos de estra-
tégias de leitura a fim de verificar se e em que medida
as mesmas auxiliam a aprendizagem da leitura.

Finalmente, com base nos dados analisados e
nas conclusões formuladas, podemos dizer que a
metodologia utilizada pode servir de base para uma nova
forma de ensinar a compreensão textual, uma forma
que pode trazer contribuições significativas para a apren-
dizagem da leitura.
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